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exposição que os funciona
rios das Juntas Gerais de Dis
trito entregaram aos snr .s 
Presidente do Governo e Mi
nistro do ln tcrior. Corno se 
verá da su,1 leitura e encara
do nele a situa~:io criada aos 
referidos funcicnarios pela 
nova organisação aJministra
tiva que ameaç.'.1 sériamente 
o futuro destes dedicados ser
vid Hes d.J E~tado. 

Porque na vudade de
fendem uma causa justJ fa
zemos vntos pelo triunfv da 
sua causa. 

Senhor Presidente da Republica 

Excelencia: 

Os funcon<lrios das Juntas 
Gerais dos Distritos do Conti
nente que esta comissão repre
senta, acomp.'.lnbando a orien
tação que vem sendo imprimi
da à nova organisação adminis
trativa da Nação, veem, dentro 
dos princi~~ios da hierarquia ad
mi11istrativa e com aquela fran
queza e leal ·J.1de que é tilllbre d,1 
nossa raça, expôr a V. Ex.ª 
quanto pensam no momento em 
que o Governo da Republica, 
cumprindo o prometido logo a
pós a proclamação Ju actual re
gimen, pensa a sério na publica
ção, para breve, para muito bre
ve mesmo, do ambicionado e 
tão .necessario Código Adminis
trativo. 

Nós, acostumados a servir 
corpos administrativos, senti
mos bem o beneficio de toda a 
ordem que para uma Nação re
presenta uma codificação admi
nistrativa onde há a certeza do 
direito, acabando-se assim com o 
regímen de leis avnlsas, ce leis 
estravagantes, que se amontíWll 
tormando um verdadeiro labirin
to a quem labuta dentro de tão 
importante ramo de direito pu
blico. 

Porém, não obstante estar
mos certos de que o Governo 
da Nação, ao elaborar obra de 
tanta monta, não deix· 1u de ter 
aqueb atencãu que merece quem 
SJbe servir e ainda de acautcbr 
os interesses, que V. Ex.ª cer
tamente não deixara de classifi
car de legítimos, dos funciona
rias e empregados das Juntas Ge-

Os Funcionarios das Juntas Ge
rais e a nova organização 

administrativa 
rais .l extinguir nJo só por for
ça da p1 ópria Constituição Po
lítica da Republica m:1s ainda pe
las bases do Cúdigo Adminis
tr:.itivo npr ovad<ls pela As
sem biéa '.\:acional, é bem verdc1-
de que já por temperamento, já 
por aquele espirita, sempre ner· 
votico, de duvida fácil de justi
ficar numa geração que tem vi
vido as incertas horas da Gran
de Guerra e sofrido os seus trá
gicos resultados, começou nas
cendo no seio dos funcionários, 
que esta comissão ora represen
ta, a vontade de vir per ante V. 
Ex.ª expôr as suas aspirações 
que, por serem bem poucas e, 
julgamos, bem justas, merecerão 
a benevolencia de V. Ex.ª e mais 
do que esta a sua aprovação. 

Senhor Presidente da Republica 
Estabelece a base XXIX do 

Código Administrativo, quando 
trata dos funcionàrius e empre
gados administrativos que •µara 
os serviços da:; Secreurias de 
(amaras Municipais, Conselhos 
de Província e Governos Civis 
haverá diferentes categorias de 
funcionarias, ce;nstituindo uma 
só ctrretra com duas ordens de 
quadros: o quadro geral dos ser
viços externos dv Ministmo d) 
Interior e os quadros privativos•. 
E logo a seguir diz que •o Co
digo designará quais a categorias 
de qualquer dos quadros a que 
com sponde o ex e rcicil> das vá
rias funl.ões das SecrLta1ias dos 
Corpos ·Administrativos e dos 
Governos Ci\'is, e regulad o re· 
c1 utamento, promcção e provi
mento, serviço, vencimento, a· 
posentação e di::icipli11a de todus 
os funcioná1 il 1S e t mpregados 
quer de ~ecretana, quer ttcnicos 
dos Governos Civis e Corpüs 
AJn1inist1 ativPs •. 

Assim, fica JepenJcnte do 
Codigo Administrali\ o a publi
car a situação que, para nós se 
cria1á por virtude da exticção das 
Juntas Gerais d,1s Di~tritos. 

Por isto e com a devida vé
nia os funci nários e en~prcga
dos aqui representados, veem so. 
licitar o respeito pelas situações 
criadas. quer no tocante á sua 
manutent,:ão 11~1 actividade de ser
viço, qner no qur respt:ita ás suas 
categorias e direitos correlativos. 
De:1iais e não obstante serem 
dezoito as Juntas Gerais a extin
guir, é bem diminuto o pessoal 
que as serve em todo u pJis. 

Mas, se os funcionários em 
causa excedeem os lugares dos 
Conselhos de Provinc1a, afigu
ra-se-nns que não deixara V. Ex.ª 
de julgar igualmente justo, a· 
provcitar os excedentes nos qu:i
dros dos Governos Civis. 

De resto muitos dos funcio
narias das actuais Juntas Gerais 
ocupam lagares em estabeleci
mentos actualmente a carg:::i das 
mesmas Juntas, estabelecimentos 
que por serem exclusivamente 
de cultura e assistencia, cabem 
em absoluto dentro das atribui
çõ2s conferidas aos conselhos de 
provinci<t conforme a letra ex
pressa da base XIX do Codigo 
Admini~trativo a pub!icar. 

Tambem, parece não ser fó
ra d-: prop0sito e antes CO '~rente 
com o espírito que norteia a pre· 
sente exposi~ão solicitar que no 
novo Codigo AdministrJtivo se 
atend.i aos direitos destes fun -
cionarios em materia de refor
ma e assim se indique qual o ar
ganismo que fica co111 a respon
sabilidade do pagamento das res
pectiv .is pensões não só quanto 
aos já reformados ou que aguar· 
dam reforma mas tambem quan
to aos que de futuro venham a 
arosentar-se. 

Como V. Ex.ª vê, não vi
mos pedir inipossive1s, não vi
mos pedir nada que, por qualquer 
forma sobrecarregue o Est,1do 
com novas despesas. Simples
mente, que se não desarnpMem, 
que se não atire para a miséria, 
que se conserve o pão a estes 

servidores das Juntas Gerais que 
representam algumas familias. 

E coino sabemos qual ores
peito que o Estado conserva por 
esta instituição, alicerce de tod,1 
a nossa organis,1ção estadual, es
tames co1~vencidos que o Go
verno Português veLuá pela esta
bili1.bde dessas fa.nilias cujos che
fes tão dedicada e discirlinada
mente o teem servido, quer con
servando-os na actividade de ser
viço, quer respeitrndo-lhes as 
suas e it~gorias, quer ainda o
lhando á s·Ja estabilid,1de, isto é, 
obstando a que se deem deslo
cações de familias cuj.t unidade 
muitas vêzes perde a sua coesão 
vendo tresrnalludos os seus. 
membr._;s. 

Resumindo: 
Esperam os funcionHios das. 

Juntas Gerais do Continente que 
com a extinção destes Corpos 
Ad:-:ni:1istrativos todos os seus. 
s~rvidores de nomeação vitalícia~ 
contratados e assalariados fixos 
não sejam prejudicados e assim 
transitem para os novos orga
nismos com categorias não in
feriores às que actualmente teem, 
que rl:speitem os seus tfüeitos em 
materiJ de .iposentação e que 
se atenda á strnpre vantajosa es · 
tabilidade dvs lares, evitando o 
prej uizo do desagregamento de fa
milias e conseqüentemente o a -
parlamento sempre penôso de: 
pais, filhos, irmãos, etc, 

Posto que não duvidamos de 
que V. Ex.ª julgará tão justo· 
quanto humano o nosso desejo, 
a~uardamos confiadamente em 
V. Ex.' o reconhecimento do res· 
peito que no r.stado deve mere-
cer a sorte dos seus servidores, 

A Bem Ja Nação. 
Lisboa, 9 de Março de I 9) 6 .. 

(a a) Joaquim dos Santos, 
Vizeu; Da Junta Geral do Dis
tritu do Porto, Rodrigo Luciano 
nbreu Lima; De Viana do Cas
telo e representJndo a de A ~eiro ,. 
Abel da Silva; De Sant.1rem e 
repre:;ental,'.àO de Castelo Branco 
e Evora, Manuel Ferreira Dias. 
Cot>lho; ÜJ Junta Geral <lo Dis
trito de Braga, Francisco Rogerio 
Tavares Bdl0; Da Junta Geral 
do Distrito de Faro, Jorge Ar
mando dos S;rntos; Da Junta 
Geral de Setubal, Ernesto Leit:to 
CardosL1; Da Junta Geral de 
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Vizeu, Guilherme Castelão de 
Almetd.t; D,1 Junta Geral ele Beja 
José Domingos da Costa Sintns; 
D.t Junta Geral de Leiria, Vasco 
Feliciano Coutinho Ribeiro, De 
Lisboa e como representante de 
Vila Real, Guilherme Felgueiras; 
De Lisboa e como represe11Lmte 
de Bragança; Leopoldo Hum
berto Frederico de Drummond 
Ludovice; De Lisb0a e com re -
presentação da de G)imbra, Hen-
1 ique Soeiro Martins Ruas; D~ 
Lisboa e representando a da Gu
arda, Francisco J)sé Gomes de 
Carvalho; De Lisboa com repre
sentação de Portalegre. ------···-----As cartas da religiosa portuguêsa 

UM LIVRO NOTAVEL 
A conhecida CASA EDI

TORA, Nunes de Carvalho, de 
Lisboa, acaba de Lrnçar no mer
cado um volume de rica litera
tura. Trat:l-se de uma edição 
comparada, em francês e portu
guês, das célebres ca~tas de amor 
que uma religinsa portuguêsa es
creveu, com a mais imprevista 
sensil ilidade, nos n1eados do S~
culo X VIII. A publicação é a
companhada por um curioso en
saio critico sôbre a rnimica Ja 
paixão e da sensibilidade na va
loriz1ção da alma humana. E seu 
auctor o snr. Jose Cerqueira de 
Vasconcelos, antigo aluno da U
niversidade de Paris. 

Atravessa uma épJca de vi
va actualid,1de a hist 1ria destas 
cart 1s de amJr. Depois de edita
das e reed1tad.1s na mai iri;! das 
línguas europeias tem sid) obje
cto de estudo por parte d.is m<1Ís 
altas figur;is d1 actu,11 literatura 
francesa, senào m uit ) recente, 
de há mezes, uma série de confe
rências e urna históriJ romancea
da do acad.:mico Hc>nri Bor
deax. No nosso Pais houve Ju
rante o anno findo acêsa pole
mica a seu respeito nos jornais 
literáríos e ate nos noticiosos. Os 
nossos mtios literários, como o 
público em geral, esti.nam a sua 
leitura. 

O volume que agora viu a 
luz incluído na colecção Cnn
teT.poranea o texto frances é o 
d:i primeira edição de Paris e a 
verslo portuguêsa é a do Morga
do Je Mateus. O ensaio critico 
do Snr. Dr. Cerqueira de Vas
concelos não debate nem a his
tória genealógica da célebre frei
rinha nem a realidade anatómica 
do seu amor. Dá -se o facto por 
certo. O que o seu autor faz (e 
com elev,1da belez l de prosa) e 
a critica á critica unidireccional 
dos literatos racionalistas, que no 
seu ódio ao Romantis~~o até á 
censura cega á expressão da sen· 
sibil1dade na literatura. e dcs crí
ticos ginec6fobos que, como 
Rousseau transpoern para a a · 
náJise dos sentimentos escritos a 
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desavenças familiares. 0 Sr. Dr. 
Vasconcelos wrnparJnJo o so
b;esalto amoroso n()S tipos clás
sicos do rom.rntis:no e do racio
nalismo provou exuberantemen
te que a expressão dos senti
mentos se não submete, pelo 
menos qúanto ao vigor origi
nal, ao p;irticular <fos sexos nem 
se reparte acad~mic,1111ente por 
escolas !iterarias. 

Estamos em presença dum li
vro destin.ido ao mFllior aco
lhimento e a larga procura por 
parte daqueles-e somos todos 
nós-que procur<tm na litecatu
ra, mais Jo que a 6ccào, a liistó-
1iJ sincera da alma hurn:rna to
mada sobretudo nos actos de a
m n, q11ando sobe, em oiros cha
mejantes, <ÍS m:1is altas loucu -
ras e ás mais f1rtas cxpresões. 

A' venda ern todas as livra
ri,1s du Pais, Ilhas e Colonis-
7::µ 5 o. -----···------
A. Grandt~ •~neieio1u~

dia Portugocs;' e 
Hrasilch•a 

Está co;-1·1pkto, com a pu
blicação do seu X l I fasci
ctd,), ri prirrn iro volume da 
Gra1td1~ Enriclopedia Porluquesa e 
Bmsileira. Ha u1n ano, portanto, 
que esta obra nasceu e que, sem 
uma falha, nos vem afirmar em 
cada fasci..:ulo publicado, o seu 
valor intri11seco pela materia 
contida e o seu c u i d a d o 
constante com a sua elaboracão 
pela pontu.1lidad~ com que ~os 
visita. Obra, hoj ', completamen
te lançada, vive a vida prospera 
e que a sua orientaçãc) lhe con
quistou. As duvidas que sempre 
2companbam no seu inicio os 
seus grandes emprebendimemos 
dissiparam-se e o publico cJns~1-
do por muit;is espe!·an~as gora
das, ja dt>u a sua plena confiança á 
publicação que soube marcar um 
lugar de brilhante destaque na 
cultura portuguesa. Hoje toda 
a gente sabe que a Grande En
ciclopedia continua, e não lhe f, •i 
reservada a sina trivial de mor
rer á nascença. Colltinua e vive 
porque vai buscar essa vida e es
sa continuidade á hone~tidade dos 
seus processos e ao escrupulo.•;'-1 
trabalho dos seus culaooradores. 

Sabemos que, no volume que 
se \'ai iniciar, a direcção, sem
pre que o poss:i fJz;'.r, aumenta
ra o numero Je p.iginas dos fas
ciculus sem o menor rncargo pa
ra compraJores e assinantes que
rendo assim corresponder ao a
colhimento que o publico dis
pensou ao seu arroi:ldo emprehen· 
dimento. Apraz-nos registares
ta promessa poíq ue ela Já ben~ a 
medida d,l firme 01 ientaçã11 dos 
di rectores ·fa obra e do seu de
signio de corresponderem á con .. 
fiança <los seu leitores. 

Falemos <.gora do presente 

fascículo. Devemos destacar co
rno notaveis os artigos que a
companham as palan:is « Algar
ve•, magnifico estudo sintctico 
dessa provincia dl'\'ilfo a pena a
balisada do Dr. Guerreiro J\Jur
ta; e l\lgodão>>, sub o ponto de 
vista botanico, industrial, etc., 
pelos Professores Joaquim José 
de Barros e Goncalves Pereir;i· 
«Alma)), conjunto' de artigos d~ 
a1~tori:.:lades reconhecidas v!san
do os aspectos desse tema de li
cadissimo e transcendente;• Alju
barrota e Alforrobcira11, estudes 
historicos dess;is du:is curiosas 
paginas da Historia portuguesa, 
erudita e interessantemente ela
boradlls pelo<> Professores Beli
sario Pimenta e José de Bragan
ç.;; a conclusão do artigo sôbre 
•Alfandega· de Valente Maclu
do a que já nos referimos quan
do tratamos do fasciculo antece
dente, noticias historicas, do Dr. 
Antonio Sergio sempre tratados 
cem a sobria tlegancia e o escru
rulo que c1racterizrn1 os seu<> 
trabalhos. Os artigos relativo~ a 
cieências exactas, a zoologia, bo
tanica, as ciencias füico qulmicas e 
ainda a parte puramente lexico
gra6ca com a vasta coleção de 
termos arcaicos compilada p~lo 
~)rofessor Rodrigues Lapa e as 
noticias corograficas de cid.1dts, 
vilas, aldeias e lugarl s de Portu
gal, completam o texto deste r"as
ciculo que nos apresenta magni
ficas gra\'uras intercaladas e dois 
hors-te;,:;te, representando arma
duras de Ca\·akiros dos pass.1dos 
seculos, sendo uma em tricromia. 

Está, portanto, com a publi
cação deste fasciculo com ple~o 
o primeiro volume da Grande 
Enciclopedia Portug11ezrJ, e Brasi
leira e com ele dada a prova vi
sivel de que a um trabalho cons
cencioso e util nunca falta aplau
so e o justo apreço dcs que se 
interess,Hn pelas nobres activida
des e progressos da nossJ terra. 

No presente fasi.:iculo anun
ciam-se as condições em quepe
los assinantes podem ser adqui
riJas as c.ip.1s deste \'Olume que 
sabemos serem dum belo estilo 
cl 1ssico e com ornamentação ine
dita e artistica. 

l~emetemos os nossos leito
res para o anuncio desta obra 
que inserimos em outro Jogar, o 
leitor pode certificar-se das con· 
<lições cm que pode adquirires
sa importantissima obra aos fas
ciculos ou volumes inteiros. 

-----···------
DICIOl\lllO IU Ll~GU \ POR

TUGUÊU 
Compra-se um de auctor mo

derno e em bom estado de con
servacão. 

F~lar e tratc1r n:i tipogra6,1 
deste jornal. 

--- __ ,.+-.,.::i::lllDICC .. I ooe----

Brindes! Brindes! Brindes! 

Inquérito de I"eitu
ra corn liv1·os de 

ºTaça ~ 

Promr1vidu p2la LIVRA-
RIA CEl\TH . .\L. da Ave
·niJa Ahnirante l\eis, 1 i a 
14·C, em Lisboa . 
Explicação necessária: 

Ao ~omprador de edições dcs
tJ livrari,1 é dado o direito de es
colher outr:1s ediçõ.:s suas, d~ 
imr o ·tancia igual a da compra 
cfecwada, de ro.;tioo para cima. 
(Um brinde de ro~oo por cada 
10.:-00 de compras). 

Por exemplo: adquirindo o 
belo volume intitulado • Recor
dações do passado•, do preço de 
IO.)Jlno, rode escolher outro do 
mesn:o preço, ou diversos que 
µrefaçam aque!J Í;nport.rncia, da 
lista .q.ue será fornecida a ~uern a 
req u1s1te. 

Adquirindo o ccin-Memo
riam • de Henrique Marques, so
berbo v .• lume ilustrado do pre
ço de 40$00, póJe escolher ou
tros 40.)'fOO de edições da mes
ma livraria, que serão entregues 
como •brinde!)) 

E assim suc.:ssivamentie. 

Por meio dêste inquérito in
t-~ressante e curioso, que se pro
longará até )O de! Junho próxi
mo, com o fim de permnir a 
cornparencia de todos os amigos 
de livros, tanto dos que residam 
no continente como dos que vi
vam no estrangeiro e no ultra· 
mar, se ficará sabendo oportu
ríamente o seu numero e a leitura 
preferida por cada um, do que re
sultara um verdadeiro concurso 
de cultura nacional e, até, de 
combate ao analfabetismo. 

No proposito de alargar 
quanto possivel êste inquerito 
devéras importante, igualmente 
se con.:edem ((brindes)) aos com· 
pradores de livros estranhos á 
<< Livr,uia Central• e mesmo em 
livros de oosiao comprados por 
seu intermeâio nas condiçõ;:s a
pontadc1s n,i sua •Bibliografia.)) 
Assim, por exemplo, o c0mpra
dor da grande edição ilutrada d1 
ccHistoria de Portugal,• de Pi
nheiro Chagas, (:!Jll 14 volumes 
que custavam r. IOO.:tJOO e se • 
vende por 500,tpoo, em folhas, 
terá direito a escolher livros e
ditados pela cc Livraria Cc:ntral», 
na irnpc:>rtancia de IOO./!IOO. 

O propriet..uio da c1 Livraria 
Central» espera poder incluir na 
lista dos amigos de livros a pu
blicar, não apenas os nomes de 
modestos tr .:iba lba<lores, mas ain· 
da os de cons~1grados homens 
de letras que muito bem hão-de 
avaliar o alcance do inquérito a 
todos os titulas interess.rntissi
mo. 
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A importância das encomen
das e do porte, no todo ou em 
parte. deve acornp:inbar os 
pedidos mesmo em estampilhas 
postais. De qualquer diferença se· 
rá feit:! á cobrança oor meio de 
reembolso. · 

AS GRANDES VELOCIDADES 
Informam os jornais que fui 

experimentado na Alemanha, en
tre Berlim e Hamburgo, um no
vo comboio composto de tres 
vagões com auto-motriz, que 
atinge a velocidade de 200 qui-
1 ometros á hora. 

Este comboio começará a 
circuLir a partir de I 5 de Maio 
proximo na linha Berlim-Bres
lau. 

P.e José Pereira da Cos
ta Lima 

Mais um a quem a paro a
caba de CCJrtar o 60 da existen
cta. 

No ulti.no sabado, logo de 
manhã, tivemos a noticia do fa
lecimento em Belinho, deste nos
so imcornparavel amigo, que na 
vida se ckmou o P.e José Pe
reira da Costa Lima, ex-abade 
de Belinho. 

Ficamos deveras contrista
dos ao saber a perda do iíl'Jitoso 
aoo~tolo de Deus, a quem a 
doença roubou ao convívio dos 
pa.rentes e dos seus numerosos a
migos. 

O seu funeral reaEsou-se no 
dominao, pelas 10 horas, depois o -
de confortado com todus cs sa-
cramentos. Nele se encorpora
ram ressoas de todas a~ classes, 
quer Ja vila e freguesias, quer 
de fora. 

A assistencia extraordinaria
mente concorrida demonstrou 
bem quanto em estimado. 

O seu coracão modelo não 
esqueceu, os desprotegidos da 
sorte, a q11e,n sempre favoreceu. 

No seu testamento deixou 
bem expresso o quanto os es~i
mava. Varias quantias foram dis
tribuídas em Belinho e Mar, ter· 
ra de sua naturalidade e outr:ls 
sê-lo-ão ainda no 7.0 dia do seu 
faleciment0. 

Entre as suas ultimas vonta
des sobresai a distribuição anual 
de consoadas pelo Natal a mui· 
tas familias das mais necessita
das das 2 freguesias. 

Deixava tambem ás Confe
rências do Santissimo Sacramen
to de Belinbo 5.5oo;rpoo e á de 
Mar 3. 5oo;rpoo, porém antecipou
se fazendo em vida a distribuiçao 
desse dinheiro, não ás mesmas 
mas para fundação da Conferen-

ci~1 de S. \'icente Je Paul~ nas 
du<1s freguesi.1s corn urn c.1piul 
de 12.0QO.-;>'JO. 

O nosso Hospital mais uma 
vez o lembrou, sendo contem
pbdo com o donativo de ) wn· 
tos. 

Igual quantia deixou ao s~
minúrio Conciliar da Diocese df' 
Braga, p.ua o custo d.is obras 
obras que ali se estao Í.\Zt:ndo. 

Os seus numerosos parentes, 
mesmo os mais desconhecidos, 
foram contem pL1dos. 

Com os seus que sempre o 
chorarão estão na mesma dôr 
aqueles que viram nele o pai d,1 
pobrez,1. 

Que este nossc bondoso a
migo descace o sonv eterno jun
to de Deus. 

A todos os seus e em espe
cial aos nossos particulares ami -
gos snrs. i\hnud Fernandes da 
Co~ta Lim.i, dig.m 0 Esc1 ivão de 
Direito, Dr. J .J~o Caetano da 
Fonseca LimJ, Alfredo Pereira 
Lima, José Vaz Saleiro e Edu.ar
do R. Coutinho o nos:5o senttdo 
pesar. 

------···----
Na cid,1de do Porto, onde se 

encont1 <1\'a ba bastantes anos, 
faleceu, nos ultimas di:is da s~ -
mana finda, o snr. José Antonio 
de Oliveira Junior, esposo da 
Ex.ma Snr.a D. Natália da Sil
va Loureiro Oliveira, moradora 
na Rua do Barão de S. Cosme. 

A noticia do seu falecimento 
causou nesta vila bastante cons
ternação nas pessoas de suas re-
lações. . 

A sua desolada espos.1 e mais 
familia do extinto os nossos sen· 
tidos pes.unes. 

a marea. n1ais eonhe
eida e garantida pcu• 
o fabrico 1no1ler110 

DEPOSlT ARIO 
CASA DE FERRAGENS VIDROS E TINTAS 

BEll~i\llllO GUXClLVll& ru~l~S 
Rua Díreita - ESPOZENDE 

e:~ s Alt... 
Arrenda-~ -se a que es-

,R~""·'I tev~ ocupa.da~i·iW' pelo sr. An~ 
tomo Araujo, na rua r. 
de Dezembro. Para tratar com 
o seu proprietario AngeliwJ .t:
~1ilio do Vale-Perelbal. 
------···-------

Joel de Nlng·alhàes 
Jl!ED!CO 

Em Espozende das 9 ás I :· 

e em Fão das 14 ás 1 5 
e meia ho-as 

28 de~ ~laren de 1936 

10\'.\ RIQUEZl lllDHOLOGIC.\ 
?\fois ,1fümacões dos ilustres catedr.nicos e 

'distintos clínicos do Porto. sobre a tcr.1peuti.:.l 
das tl go3s dt~ Grit-hões 

Dr. Amandio Tavares-Distinto Pro· 
kssor áa l;'aculdadc de ~kdicina do Por
to· 

«Pe'e uso pessoa! que da a,t;11a de Gri
chJe tenho jeito, por i11dkaç,7o do meu as· 
sis/e-,1/e dr. A. Sa!-.·ad.or, pwle •·eri.fi.:ar 
a sua 11r>la7.·e! atç,;o d;uretz~·a e e.:tz"111u~an
te do apetite, a~t!nz da in_1lue11ria e:rercz:la 
em ln•es si:iais de i11s11jicie11cia hepalica>. 

Dr. Alvaro Pimenta-Clinico di ·tinto e 
Director do Hospital Joaquim l:rbano: 

e Uso as o.~uas de GrklziJes t'Oln frrqtun
cia nas enfermarias do Jfo;/ita! e tenho 
constatado exercere1Jz uma nnto1·e~ acpTo 
nas perturbarJes digesli<:as. Adzo-as e:i:cc· 
lentes co1n ,!Ja'.adar 'fnuito a.t:ra:lac.•e! 

Co11si.i.ero-as u111 ho11z a lju•.:antr para o 
tratamento de ajecçJes pu!monares e esta
do de _fraque:;a1J. 

Dr. Amilcar de SOUi:a-Distiutu clíni· 
co e liternto: 

u )ou 'i.'egetarzano e not~i que o 1n.t•u es~ 
tonv1JtO n fo Ju11ci{)11ava be111. 

Experi1nentei a agua de Grit-lzões e c.•eri
fiquei que me regu!arisava por co111pteto a 
digest ro. 

. !clzo-as de gran le vantagem para o apa-
1·e!lto digestivo e o facto de n lo te1·e11z. at
ca!ini./Qde torna-as ain1a 11taz"s interessan
tes, p01 qtta1'to a a'.t.atiniJaJe dissoht os 
g!Obtt~os 11er11te!hos do sangue, o que n lo 
suce le com a agua Je G richões. 

A ·ho que tt' m uti!i1adc co1no adjui•antes 
no lratamento de doenpzs pu!mo11ares, por 
que dispõem o doente a a!imentar-se me· 
lkor, o que concorre para a sua J.ejeza» 

Dr. Campos Monteiro-Distinto clíní
co, literato e Dircctor do Magazine «Civilí· 
zaçâo•: 

"Sobre os rcconlzecilos efeitos anti toxi· 
cos elas a,f'U.OS de Grichões d~vo narrar o 
caso de uma rapariga porta lora de uma 
sintopatotogia pu.!1nonar congestivo, escar-
1'an lo sangue tÍ nzais !eve exposiç lo ao frio 
(as simp!es práticas d.e higie1u di iria) he· 
11iorragias alo11z.panka.las de curva terntica 
e anorexia~ 

Depois de "'"ª semana de aguas 1le Gri 

(hJ€s constatei o ~sapare:"ú11en:o /tralua! 
dos seus pequenos mas difusos fot'os <"01l· 

gesth•os, que/a 4e te11zpen;tura, rd(!r110 de 
apdite, acompa11lw lo de franca dútrese e 
estalo gerai animador. · 

Fiz eu propri? uso das aguas .lc Gr'· 
dzJe.s após um" grzpe de co111·a :cstt·11ça de· 
nzvra·ia que 11ie deb::ou. u.nta inapetenc a 
rebelde. 

Co111e;:ei a usar a agua de G richões ( 1nei9 
litro por di•r) e reconlzeâ dias passa los o 
rt~.._!! resso do apetite, sensaç lo de br.11z estar 
e desanu'i•ianu•ntr> cerebra! que atribuo ao 
seu grmzle po.ler antttoxr'co>. 

Dr. Raul Gon~alves-Ilustre Director 
Clinico do D1s1)ensario do Porto para 
Crianças Pobres: 

«Sei que uma pt•ssoa de min.lza Jami!ia 
que sofre de tuna artero esctoruse, as te11:. 
usa lo cOJJl re!ati'l'O e:cito. 

/'ou principiar a rn:oc i-las no Dispe11-
sario, con21enci~lo de qzte obterei bo1JS re
su.~ta los•. 

Constata-se µdas afirmaçõe,; preceden
tes e pebs numerosas carca~ que ten1o:i re
cebidu dt difere~tes µontus do Pai:; . 

cQue as AGU.lS DE GRíCHÕES, 
pe!as suas muitc.s quatida/.es, aperfâroam 
o Junf!ionarJu!1tlo dos orgias de dejeza, nú
!lz.oranlo o esta..l.o gerJl,, conscquente11te1i
te, esto11iago, figa lo, .,·in.s e intestinos. E 
em esta lo de prostr,1fàO e a.limania, nota
s e o reaparecuncnto tÚ energia e boa dts
pos1Ç lo •. 

A agua r1e Grichões p.:ide ser nsada ái; 
rcfciçves e fora delas, E' agraclabillssima! 

Séde da Soe. Gríchões-R. Alegria, 779 
T def. 1 356-Eutregas au domiciliu-Port0-
Depositari<'s do S11l-Sllva Leal, Ltd. Rua 

Fauqudros, 65- -Telef. 2 6363. 

Entregas ao domicilio "m Lisboa: V .de 
& Dias, R. Salitre, 42, E Te!cf. 2 79S.3·
Vendem: .Farm. Estado: Abel Pereira da. 
Fonseca (todas as füia1s;· Andrades, Ltd., 
Av. hlias G .. r"ia, r 18 e sucursais. 

EM FÃO-F AR~1AC(A PIRES 

A aparecer brevemente 

Teotonio da Fonseca 

E s p o z e n d e e o seu concelho 
Des.:rição minuciusa de todas as freguesias, com um 

prefácio do autor e o retrato do mesmo .. 

1 VOLUM: DE 312 PAGINAS, BROCHADO 6Saa 
Pelu correio, 6;:t 5 o, á cobrança 7;;t;oo 

A' venda nn Livraria «E.;pozrnriense», Espozende -Barcelos Livra
ria, uCentro de Noviriades&.-Bniga, Livrnna «Cl'UZ>J.-Porto' Lina

r!a •Simões Lopes».-Lísboa, Livraria «Bertrand». ' 
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J_{amit'O d' A l111t-'Íd;1 (~allr:1 I 
P r a f- a d o 1'1 o n 1 e 1 p i o 

Café, Pastelaria, Vinhos do Porto, Clum panhes, rniudesas e P<1pe! Jri .i. 
;:= 5 Deposi~o oficial da C." PORTUGUEZA DE TABA- o 
9 i COS, FOSFOREIRA PORTUGUEZA. E SOCIE- : 
=::: .... DADE ~ACION ,\L DE FOSFOROS e:; 

bJ;J ~ 
_.: ~ Artigos t,otográrieos Kodák e Ag[a : 
,2:) ~ Perfumaria fina e Valores selados 3 
~ = Tabacos nacionaes e estranjeiros. Lotarias. 3 

LA~iPADAs~L U.::t:v.tl..A. R - :F'F.l:ILl:F'S e CCLONi..=.L · :=--
Sub-Agencia da Shell Company Ot. Portugal 1 g_ 

Gasolina, Petroleo e Oleos ~ 

~:; ~~;;;~~ ;~~;:~o~u~;;~~a~:: 1 ~ 
Os melhores descontos ::ios Senhores revendedores 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~Talho"Flor da Avenida,,i 
~ Rua 1.° de Dezembro Com frente á Avenida Valenti:n Ribeiro) ~ 
~ E S 1• O Z E ~ lt I~ ~ i Fornece carnes ve~·d·~~---~l~ b-~;i··:··~;~-~-~ vitela, cael'ito ~ 
~ e cal'ueiro, diariamente. . ~ 
~ O seu aado é escrupulosamente escolh1do ~ 
')J por fornecedores entendidos. ~ 
~ Ohlsa tia c:tsa: ~ 
~ ---«Se1•11it• bem, sem olhar :i qoenl»--ll 
~ 0 . t . 1 l\fanoel .José de Carvalho. ~ 
~ i?roprie s,.;: o ~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Mala Real Inglesa 
Royal iflall IJoes, 1.lmlted 

lªaqoetes eorrelos a sallir de l.isboa 

· Estes Pa•tnetes sabem de Lisboa no dia. 
seguinte e nu\is os paquetes: 

(2) ARLANZA em 23 de Março ?ªrn a ::\ladeira, S. Vicente, P ernambuco, Bahi•, P.io de 
~ Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-A yres . 

-l (1) lllGLl\D 1111\ .lltLll em 4 de :\[a1ço para L.-P.dmas, Pe nambuco, Rio de Janeiro San- : 

1 

· tos, ::\Iontev1deu e lfoenos ,\ires. 

(2) ALllA'.°';T l\.RA em 18 de Uarço ?"ra Rio de Janei10, Santos, :\Iuntcl"i<leo Buenos 
Ayres 

( 1) Aceitam p a ssageiros d e 1.•, Inte rmediaria e 3.ª class es. 
(2) ~ • » 1.ª, 2.• e 3.a cla sses 

~ t -----')·r-~--=S'~'r-----,~?---<>~-"?---o-~r -o-::--'l-r~"'"' --~ 

~· 'Palf~1'~-ili~coÍ;1~~~ ~l~câ~Í~a ~~ 
ílr~ ª' 

f.i .Joio 11,ulz-t~EtlREIR\. ~ 
';_J, RUA D. DIO GO PINHEIRO, N.''5 1 e 3 ·tu 
TI. rt RUA BAºJONA DE FREITAS, N."8 48 e 56 ~~1 
llU RUA Bô~f JESUS DA CRUZ, N.''s 2 e 4 I ~ 
fTri :B.A. :R. CEL.. O~ · [;.~ 
~u : t1ne_~~ r11: 
ffíl Ne~te _es tabelec1me11to, dos mais bem ~ 
t.lU. rn0t~tados do Norte c~o Pais, encont.rará 0 publi- )IJ 
~~ c~1 a_ venda_ a especial ~E G UE I F A (rosca),~~ 
nrr PAO C:.: 4 0~ , PAO OE MILHO, P.~ º DE TRIGO E PÃO DOCE, n11 
r~J her~' ª_~sim como u rn var1~1do sorti d<' de bolachas J~ 
nrr e b 1scu 1 t~1s, tosta doe~ e. aze~!a' etc . etc . ] 
lLU No seu propr10 rnt~resse , ninguem com- 1U 
IlTI pre , sem cc11fr?ntar a qualidade e os preços dos~- ~íl' .. 
Jlli proc. uctos fobncados neste estabelecimento. ' 
o!1=" ~~ , ;;;Src:·~-=·r~=~!C'": . ~ .. ' . .. . , 
~~(~~~~~")j~~~~~ 

OBRA. 1110~(J .tf E~'J'A L 

GR.\~DE E ~fJ~LOPED1 POU'fUGUE~\ E Bll \ZfL~IH.\ 
l~isboa Rio de .Janeh•o 

Edição da 

EDl'rOKI.il.IA ENCICLOPEOl,t. , ,,da 

Está publieado o deeimo ~-º raseieolo 

I So colaboradores eminentes em todos os ramos de saber e da cultura. 
.. Todas as figura_s da nossa História-Toda a Terra Portuguesa e o Irnpé-

110 Colonial nos seus vanados e aspectos - Toda a fauna e fiora lusitana 
Um com~endz"o de toda a cultura Naàonal que é ao mesmo tempo 0 111 e
llrnr d•cioo:U"lo do Idioma port u gu es incluindo português arcai-
co e moderno, brasileiri~- ' 
mo. calão, provincianis-
mos, giria e neologismos, 
vocabulário técnico de to
das as profissões, etc., 

etc. 
Um reportorio completo 

bio-biobliográfico de es
critores, artistas, médicos, 
e engenheiros, músicos, 
cantores, oficiais do exér
cito e da armada, políti
cos, funcionários, jorna
listas etc., cuja obra em 
conj unto, até aos dias de 
hoje constitue monumm-

tal cultura lusitana 

Pedido de assinatura á 

EMPRÊSA N4CfONAL OE PUBLICIDADE 
Largo Trindade Coelho, lo-LISBOA 

Desejo assinar a grande «Enci
cloµédia Portuguesa e Brasi!eirà »(I) 
pelo correio, contra reembobo men

sal, 3 meses, 6 meses , r 'ano 
Nome 

J\Iorada 

Assinatura 

( 1) Cortar o que não inter essa . 

CERCA DE 20:PDO VOCAB ULOS NOVOS. 15:·ooo GRAV URAS E 400 ESTAMPAS A CORE~. 
MftGNIFI CA APRESENTAÇÃO GRÁFICA 

POR 10.$00 MENSAIS todos podem adquirir a obra de maior catecroria até hoj e 
editada em lingua portuguesa 

0 

TUDO NUMA Só OBRB UMA SO OBRA PARA TUDO 
A' VENDA EJ\I TODAS AS LIVRAHIAS 

Ul\l F ASClCULO E~1 CADA MÉS 

A' vnda na Livraria c1ESPOZENDENSE» - Espozende. 


